
OINCA promoveu, entre os dias 
14 e 25 de fevereiro, o III Curso de Verão 

de Pesquisa em Oncologia, que é voltado para alunos de 
graduação. Este ano, 40 estudantes foram selecionados 
entre 240 inscritos de todo o Brasil.

A iniciativa é dos pós-graduandos do Instituto, que 
encontram no curso uma boa oportunidade para prati-
car a docência. Os alunos, por sua vez, têm a chance de 
conhecer as linhas de pesquisa em Oncologia desenvol-
vidas na instituição e criar seus próprios projetos, por 
meio de aulas, palestras e cursos práticos. Os partici-
pantes têm contato direto com os especialistas do INCA 
e acesso aos laboratórios de pesquisa.

A cerimônia de abertura do curso, dia 14, foi no au-
ditório do 1º andar do prédio da Pesquisa. Participaram 

curso de Verão reúne  
estudantes de todo o Brasil

do evento o coordenador-geral Técnico-Científico do 
Instituto, Luiz Augusto Maltoni, e a coordenadora de 
Projetos e Financiamentos em Pesquisa, Marisa Dreyer 
Breitenbach.

Adriana Ancelmo Cabral, esposa do governador Sérgio 
Cabral, conheceu as instalações do prédio-sede do 

INCA dia 7 de fevereiro. O diretor-geral do Instituto, Luiz 
Antonio Santini, recepcionou a primeira-dama e falou so-
bre a história da instituição, as ações de controle e preven-
ção do câncer e as perspectivas a partir da construção do 
Campus Integrado do INCA.

A primeira-dama visitou alguns setores do Instituto, 
como o Centro de Transplante de Medula Óssea (CEMO), 
onde conheceu o processo de coleta, armazenamento 
e doação. No Serviço de Hemoterapia, Adriana Cabral 
colheu uma amostra de sangue e tornou-se mais uma 
cadastrada no Registro Nacional de Doadores de Medu-
la Óssea (Redome). “Fiquei feliz em saber que o número 
de cadastrados chegou a 2 milhões. Agora, também sou 
uma doadora de medula óssea”, comemorou Adriana, 
que ainda conheceu o trabalho desenvolvido pelo INCA-
voluntário. “Ofereço a minha ajuda sempre que for pre-
ciso”, disse.

Pesquisa mapeia  
tabagismo em estudantes 
do distrito Federal
OINCA, em parceria com a Secretaria 

de Saúde do Distrito Federal, 
realizou, na segunda quinzena 
de março, a Pesquisa Vigescola 
– Inquérito de Tabagismo 
em Escolares. Destinada aos 
estudantes do 8º e 9º anos do 
Ensino Fundamental e da 1ª série 
do Ensino Médio, o Vigescola tem 
como principal objetivo monitorar 
a frequência do consumo de cigarro 
e as características do tabagismo 
entre jovens, sobretudo na faixa etária 
mais comum de iniciação.

O estudo visa ainda obter informações sobre o perfil 
dessa população em relação à sua exposição precoce 
ao tabagismo no ambiente familiar e social, acesso ao 
produto e fatores de influência na iniciação ao uso do 
tabaco, nas diversas regiões do País. Devem participar da 
pesquisa aproximadamente 2.500 alunos, de 25 escolas 
públicas e privadas. A participação se dá por meio do 
preenchimento autônomo e anônimo de um questionário.

O Vigescola vem sendo conduzido no Brasil desde 2002 
pelo Ministério da Saúde, por intermédio do INCA, em 
parceria com a Organização Pan-Americana da Saúde 
(OPAS), Organização Mundial da Saúde (OMS), Center of 
Disease Control (CDC/EUA) e secretarias de Saúde.

Os 40 alunos 
foram selecionados 
entre 240 inscritos

Primeira-dama do  
estado visita o inca

Acompanhada de Luiz 
Antonio Santini, Adriana 
Cabral cumprimenta Iara 
Motta, chefe do Serviço 

de Hemoterapia
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